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PUBLICA-SÉ A S QUARTAS E SABBADOS.

- ’' ----- k tím T

Começaram de novo osdraha
1b >s pn rlamentares.

, Abriu-se a segunda sessão or- 
dpiaii', promeitendoo governo, pe
la bocca d’el-rei, continuar no ca
minho das refer nas e dos melho
ramentos. Cremos na sinceridade 
da promessa, porque lemos confi
ança no governo.

Na sessão passada cumpriu el- 
le i> que pr.iomUera ai paiz, quan-
do se a., í

Convém não as descurar, nem necessário olhar á vida moral em para o parlamento imvs mira o PAz embaraçar a sua resolução. A im-. physiea da sociedade: «/m'^arr> [ lAÉ^lMnWrs-

prema carece de mais franqu as e olhar áy necessidades do çprpo e^ ^ei4ejj bl.eV(. ^{ih.o pa- 
I mais liberdade pãra melhor poder do espirito. A mslrucçao publica : .........
j ainda preslifr os Aaiiosos serviços । está descurada. O povo não tem a 
que presta ás instituições e á so- i instrucção elementar de quH prerj _ ________
cu dade. O jury carece de ser re-^cisa, e nem a pode ter einqiianto [ v Não, respondereis vós, e 

sO der aos professores um ordena-1 |0(jós os homens de con vicções li
do que envergonha o paiz ondcjbe-aes. Nàó, responde a léi funda- 
elle é a remuneração de serviços mental do paiz.

Convém n|o as descurar, nem necessário

O jury carece de ser re-j 
formado para que alliando-se a in-
dependencia com a illustraeão se 
arvore em tribunal que a todosins-
pire confiança dando solidas ga-
rantias de justiça tanto á 
de cimo á immtencia.

socieda-

mi pela primeira vez
no seio da representação nacional. 
Apresentou projectos importantes, 
alguns d’elles desde ha muito re
clamados pela opinião publica e íe- 
lizmenle alguns foram já conver
tidos em lei.

EÍlamos porisso convencidos 
de que hade continuar no cami
nho incetado. Cumpre que o par- 
lamento o coadjuve e trabalhe. Es- «/
tão pendentes na discussão impor
tantes projectos, que muito convi- 

Tá que sejam convertidas em lei 
do paiz. A questão da liberdade de 
imprensa, da reforma do jury, do 
codigo civil, e outras, são todas 
momentosas e de grande alcance.

E’ necessário acabar, com esse 
cahos medonho em que se acha a 
legislação civil, procurando ao mes
mo tempo acabar cbm as leis que 
já se não casão com os costumes, 
com o progresso da sociedade, com 
as ideias, e com a civilisação. Será
assim que ó goVérno 
mento corresponderão 
do paiz, que já nao 
reformas, que já não 
sem melhora mentos.

No discurso do

e o parta- 
aos desejos 

precinde de 
pode passar

throno pro-
metlem-se largas medidas, e oxalá 
que cilas se pudessem realisar em 
breve todas, Ha, porem, duas, que 
julgamos de grande urgência. E 
a da reforma da instrucção e a que 
diz respeito á saude publica. E’

Cumpria poi

perguntar

.'êAmn

um systema liberal dè'góVerno sem 
[imprensa, e sem liberdade de im-

tão necessária áA imprensa é
á sauile publica pólitica liberal, quanto era adycrsa 

pouco ou nada ' se tem leilo Iam- [ ao absolutismo.

tão valiosos. 
Em rei

bem, e é necessário attender a este
importante ramo de administração.

Sem cila, como lallariám as
naçõés . ás nações, e como põdêria

■ i • cadà (iual estar áb correnfí‘A tend i, nois, o governo e o > , , .., \ ’ 1 , * -i , acontecimentos década dia, quenarlamenle a estas necessidades . . . 9 1[u. i.hik ni , a ]11S(Oj.ia contemporânea'
imperiosas do paiz, e procurem. Sem elía, como seriam intimas, 
dar-lhes prompto remedio. (quaes devem ser as relações dos go-

Será assim que para u:n e.outro se ; vernados entre si c dos governados 
tornará .mais firme e mais solida!çoni os governantes?
a confiança e a sympathia puhli-

d'os 
são

Cóntinuação do relatório do snr. 
Thomaz Ribeiro.

este 
é o 
rege

Senhores: E’ para vós supérfluo 
esboço imperíèitissimo do que
syslema governaiivo que nos 
; mas o nosso oílicio de legis-

lar manda-nos que façamos leis não

A imprensa livre é a' melhor, 
,a mais prompta, a mais eflicaz de 
todas as garantias liberaes. No dia 
em que o absolutismo reconquistar, 
se reconquistar o seu logar no go
verno, que abafe e apague bem o 
grapd,e pnarp‘1 da iniprehsa ; uin^raio 
de luz qilç fique eonstiluir-se-ha êm 
altura c grandeza suííiciente para il- 
hmiiiiar a sociedade, e lodos os seus 
direitos e deveres. Uma faisca de 
lume que não fique extincta, pro-

B1OGRAPHI A DÔ EX,m0 CONDE DE 
TORRES NOVAS.

(Continuação.)

Avaliada devidamente a sua ca- 
pacidade e tacto governatiyo foi no
meado para a p;Fstasda marinha e 
ultramar* e escolhido para collega 
de Passos Manuel e Vieira de Castro. 
A independência e modéstia de Cesar 
de Vasconcellos obrigaram-no a es
crever a S. M., regeitando com aquel- 
la sua tão conhecida firmeza de 
vontade, a honra desta nomeação, 
e expondo as difficuldades por que 
tinha de passar um ministro, e a 
falta de forças em si para vencel-as. 
Resistiu egualmente ás instancias e 
reiterados pedidos dos seus amigos, 
resistência que continuou sempre a 
sustentar até julho de 1865, que 
pela primeira vez cedeu ás instancias 
de Fontes Pereira de Mello, por quem 
elle sentia verdadeira sympathia.

Recusado ser ministro, não pon
de deixar de acceitar o importante 
cargo naquella occasião de cornman- 
dante da guarda municipal de Lisboa. 
Exerceu este cargo até 1841, da 
maneira que todos sabem, e são 
hem conhecidos os serviços que este 
corpo de policia, prestou naquellas 
criticas circumstancias, devido á sua 
nova organisação, da mais rigorosa 
disciplina militar.

Sendo despachado coronel de 
cavallaria n.*4 deixou o cominando 
da guarda, sendo preciso empregar 
toda a sua valia e prestigio para ven
cer o grande descontentamento dos 
que não queriam perder tão digno 
commandante.

Quando Antonio Bernardo da 
BostaGabral.,(hoje conde de Thomarh 
reformou o ministério em 1841, Ce
sar de Vasconcellos, letirando a sua 
confiança a nova organisação, pediu 
logo exoneração desle cominando, 
apesar de ser a primeira e umea 
vez que via realisada a sua principal 
ambição de. poder servir na sua ter
ra. O coronel Cesar, então, como 
sempre, nunca conheceu outro ca
minho, que não fosse da maior leal
dade política, de toda a franqueza e 
coragem em todos òs seus actos.

Intentou-se derribar o gabinete, 
organisando-se o movimento liberal, 
que começou em Torres Novas, aos 5 
de fevereiro de 1844.

Eiel aos seus compromissos e 
zeloso em evitar todos os passos que 
lhe oífendessem a honra, não duvi
dou pôr-se só á frente desle movi
mento que principiou com parte do 
regimento de cavallaria n.° 4, acom
panhado de José Estevão, e coronel 
José Gerardo Eerrcira Passos, e mais 
tarde, pelugeneral conde de Bomfim. 
Foi sitiado por espaço de tres mezes, 
dentro das velhas muralhas d’Almei
da, as quaes abandonou depois d ti
nia honrosa capitulação, á.frente das 
suas tropas, e com todas as honras 
de guerra, preferindo assim 

amargores c incertezas d’uma emi
gração, ao sacrifício inútil d’um 
grande numero de liberaes cm ten
tativas aventurosas.

César de Vasconcellos entrou em 
Hespanha com os seus companheiros 
de infortifhio, e logo foram organi- 
sados em um deposito, do qual foi 
considerado chefe, quando o conde 
de Bondim foi tiansferido para Fran
ça. Durante todo esse tempo da çmi- 
gração, Cesar de Vasconcellos não foi 
só o chefe; fui o pae dos seus com
panheiros de infortúnio, prestando- 
lhes todos os auxílios necessários, 
muitas vezes com grande sacrifício 
seu, a que nunca se poupou.

A maneira como no meio das 
maiores privações soube sustentar a 
dignidade do nome portuguez, em 
todo o deposito lhe grangeou a con
sideração e amisade de todos os hes- 
panhoes sem distineção de còr p,oli- 
tica, recebendo para si, e para estes 
companheiros d armas os attestados 
mais honrosos.

Cesar não trouxe para a palria a 
menor sombra de mancha, que ^of- 
fendesse o pundonor nacional. Na 
occasião da sea retirada de Hespanha 
praticou um acto de honradez, como 
elle sempre costumara, annunciando 
com bastante publicidade c autici- 
pação para que se apresentassem 
todos os credores, a quem os seus 
soldados devessem,. para a todos sa
tisfazer. Todo o deposito de emigra
dos oífereceu a Cesar de \asconcel- 
los uma espada com ,copos de prata 

muito oos'fabricada em Toledo, que

penhorou, e que -elle teve sempre 
na maior estima.

Em junho de 1846, a revolução 
popular da Maria da Fonte, abriu as 
portas da palria a Cesar de Vascon- 
ccllos. l oi recebido em triumpho em 
todas as terras de P< rtugal. Foram 
grandes as demonstrações dádegria 
em toda a parle, porém inexcediveis 
as que houve em Torres Novas e 
Lisboa.

O SCu primeiro, e unico cuida
do. foi tratar da justiça que com- 

। elia aos seus companheiros da emi
gração, sem pedir, ou fazer a mais 

eqúena reclamação a seu favor.
Nunca César de Vasconcellos se 

mostrpu desgostoso, ou vacillaptc no 
serviço da patria, em qualquer dos 
perigos ní^is calamitosos da sua vi
da; nunca se achou promplo para 
acceitar favor, menos para solíci
ta l-o.

Chega o dia 6 de outubro c 
apparece p movimento rcaceionario 
dirigido pelo maiechal Saldanha, cs- 
lando Cesar de Vasc. ncellos a banhos 
em Cacilhas. Nesse mesmo dia sae 
.com José Estevão, por conhecerem 
inútil toda a rcsislenciji cm Lisboa, 
c dirigem-se, a Coimbra, onde foram 
unir-se ao estandarte arvorado pela 
junta do Porto.

Eoi por esta encarregado ,do . 
cominando de todas as forças irre
gulares, que organisou e manteve 
sempre debaixo da ineilior ordem c 
mais severa disciplina ; vmdo logo 
oçcupar a villa de Santarém.



duzirá o incêndio que ha-de devo- 
ral-o.

Quando a imprensa nasceu, nas
cia a liberdade ; irmãs gemeas, n im
prensa tomou a seu cargo educal-a, 
protegel-a, salva!-a, glorifical-a. Em 
quanto a imprensa existir não hajaes 
medo ás oppressões. Todas as esqua- 
drrfs se afundam; todos os exerci- 
tos morrem ; todas as «Guardas» 
teem um Waterloo ; sò o não teve, 
nem tem, nem ha-de ter a «Guarda» 
liberal, que se chama imprensa.

Deveis notar que para ella ser 
augusta, nem a sagração do marty- 
rio lhe tem faltado.

Dizem as letras santas, que cho
via aos israelitas no deserto maná 
que satisfazia a todos os dezejos ac- 
c >mmodando-se a todos os gostos ; 
pois a imprensa appareceu aos povos 
accemodavel a todos os espiritos, 
instrumento para todos os misteres 
uteis, evangelisadora de todas as 
v irdades e (cousa para se notar !) 
arma, conforto e desafogo d’aquel- 
les até que mais lhe foram adver
sos e que ainda hoje a calumniam 
servindo-se da sua prop ia voz.

Se pois tão nobre é a impren
sa, se tão elevadaj|a sua missão, se 
indispensável ao regímen-liberal dos 
povos, cumpre que olhemos por 
ella, constituindo-a libérrima n’um 
povo que se presa de livre e sò 
cuidando de a não deixarmos abas- 
tardar e polluir por exemplos de 
má educação jornalística c tendências 
de desvios, qae são muitas 
fataes á causa que se deseja e 
servir.

vezes 
deve

Eis o intuito do governo e da 
commissão na apresentação e adop- 
ção d’este projecto de lei.

A liberdade da manifestação do 
pensamento 6 tnn direito absoluto ; 
«existe por si mesma, não se decre
ta,» diz mr. de Broglie, e nós com 
elle ; consigna-se apenas. «Lei para 
punir os delictos da imprensa,» diz 
ainda mr. de Broglie, «não.é mis
ter f izel-a, porque taes delictos não

teem uma natureza particular; e o podia deixar de occupar as vossas te 300 homens os que, seduzidos 
legislador não deve multiplicar qua- attenções. Não achou disposição que pelo commandante D. Antonio de 
lificaçõçs sem motivo nem fazer supprisse — "*""” 1 1
distineções onde a natureza as não 
fez.»

Mas que as medidas repressivas, 
são as preventivas estorvo á livre 
manifestação do pensamento. «Onde 
ellas existem», dizia em 7 de junho 
de 1815 Napo-eão 1, «a liberdade se 
não é nulla é incompleta.»

Na nossa legislação actual da 
imprensa, que desde 1834 não tem 
sido, apesar de tudo, das menos li- 
beraes da Europa, não se encontra 
nem a «censura prévia», nem o «im
posto do sello ou timbre», como lhe 
chama a legislação franceza ; apenas 
a «fiança ou deposito», que é de 
certo a menos gravosa das preven- 
sões, se acha decretada. Pois este 
mesmo estorvo perventivo, que podia 
afastar da arena jornalística solda
dos, aliás esclarecidos, esforçados e 
prestadios, e só pobres dos bens da 
fortuna, é removido pelo presente 
projecto de lei.

Quanto ás medidas repressivas 
só ficam as estabelecidas no direito 
commum.

Leis de excepção, para que? Em 
favor da imprensa? Não se preciza. 
Contra a imprensa ? Não as merece.

Dos differentes artigos do pro
jecto vereis que alguns pontos espe- 
ciaes de direito que n’elie, se consig
nam, são cautelas de administração 
que o direito commum tinha es
quecido, e que, apezar de serem de 
mui secundário valor, provam lou
vável solicithde do governo, que elle 
não poderia preterir sem esquecer 
os seus deveres, e que nenhum es
torvo fazem á livre manifestação do 
pensamento.

A commissão adoptando plena
mente o pensamento liberal do go
verno na sua proposta de lei notou 
comtudo que nos artigos do codigo 
penal destinados á repressão dos abu
sos da livre manifestação do pensa
mento havia uma lacuna que não

as aggressõs injuriosas i Campos, que commandava o reoi- 
fertas á lei fundamental do estado I níenf0 provincial de'Avila. se di- 
qim se achavam incriminadas no art. ? ri„it.ain para Ciudad-Rodrigo.
14.° $$ 4. da lei de 22 de dezembro i * -• ...
de 1834 e no art. 15.° da lei de 101 
de novembro de 1837.

(Gontinúa)

REVISTA ESTRANGEIRA.
em

Lê-se no «Diário Ilespánhob 
um d ultima hora.
As ultimas noticias são as se

guinles : Em Arganda houve hon- 
tem de tarde um choque entre os 
sublevados e as forças do coronel 
Aldama. Os revoltosos, depois de 
tomarem relações em Argada, mar
charam para Villarejo, onde deviam 
pernoutar, começando já o desa
lento a reinar entre elles. Aos al
caides de Villarejo, Golrnenxr e Ar
ganda foram pedidas rações até ao 
numero de duas mil por um mie 
se intitulava general e ia seguido 
de mais duas pessoas. Quando o 
intitulado general chegou ante-hon- 
tem a Colmenai, foi vicloriado por 
alguns dos seus amigos.

Segundo as noticias que rece
bemos, tudo faz crer que não fi
carão vestígios 1’esta revolução. As 
partes que recebemos á meia nou- 
te dizem que em todas as provín
cias reina a mais completa tran
quilidade, sem haver receio de que 
em nenhuma delias se altere a or
dem publica.

Na «Época» de 4, lê-se.
— Não é um batalhão que pro

cedente de Avila, se uniu ao m< - 
vimento rebelde, como anmmcia 
a «Correspondência». São sómen-

-- Ha nolicia de todos os dis- 
trictos militares dando parte que 
existe completa tranquilidade. De 
Aragão e Catalunha receberam-se 
hoje despachos assegurando que é 
excellente o espirito das tropas. Es
ta noule sahiram tres vapores para 
as Baleares com o fim de recebe
rem tropas que hoje desembarca
rão em Tenagona.

— O governo tem já noticias 
positivas do general Prim se ter in
corporado aos rebeldes. E’ acom
panhado por um chefe que foi de 
voluntários, chamado Escoda, que 
figurou nas partidas republicanas 
da Catalunha.

— Recebei am-sp participações 
do general Zavala, manifestando que 
ia em alcance dos rebeldes, a pesar 
de que estes tinham cortado a pon
to de Fuenteduena para retardar a 
perseguição. O general Zavala li
nha tomado as disposições neces
sárias para atravessar o rio.

LISBOA 6.

(Do nosso corresp.)

Foi hoje a festa dos Reis 
Sé Patriarchal.

na

o

o

SS. MM.' afsistirim bòni tídWl 
ministe io e a corte.

Fazia a guarda d’honra na Sé 
batalhão de caçadores n.0 2.

A noticia que aqui chegou hon 
tem, da insurreição hespanhola, cau 
sou geral sensação ; a nossa visi

A uma grande pericia militar e 
poderosa influencia nas massas po
pulares, se deve a notável retirada 
que fez com a sua devisão, depois 
da acção de Torres Vedras em 22 de 
dezembro de 1846.

Chegando ao Porto foi encarre
gado do cominando de uma divisão 
de tropas regulares, que tinha por 
fim conter as forças de Saldanha, e 
pacificar as provindas do norte, en
tão sublevadas pelo partido realista.

Cesar desempenhou esta diflicil 
missão da maneira mais honrosa e 
proveitosa para o seu partido.

Com aquelle seu caracter bené
volo, e maneiras afaveis, por sua in- 
têbvenção passifica concedeu que os 
realistas, pondo de parte suas per- 
tenções, se puzessem quasi todos á 
disposição' da junta do Porto.

Continuou operando com a sua 
divisão nas provindas do Minho, e 
Traz-os-Montes, conseguindo assim 
qho as forças do marechal Saldanha 
as abandonassem. Foi então que se 
eífectuou a intervenção armada das 
tres potências estrangeiras, e Cesar 
de Vasconcellos, teve de sustentar a 
hábil retirada da sua divisão, na pre
sença das forças hespanholas, com- 
mandadas por D. Manuel dé la Con
cha; sendo este um dos mais rele- 
vantes serviços prestados á junta do a ser eleito, como uma prova de gra-* probervial honradez de todos conhe-l 

Foiltidão de seus conterrâneos e amigos cida, e por amigos e inimigos sem-!

dicções de uma honrosa capitulação, 
a qual foi concluída no convénio de 
Gramido da maneira a mais digna 
para a junta do Porto e todo o seu 
exercito, e para os dois plenipoten
ciários.

Acabando assim a junta do Por
to, Cesar de Vasconcellos retirou-se 
á sua casa em Torres Novas, onde 
foi recebido pelos seus patrícios co
mo vencedor, e não como vencido ! 
Conservou-se na inactividade, sem 
querer receber a importância de seus 
recibos para assim mesmo reconhe
cer o governo de então.

Entregou-se aos negocios públi
cos da sua localidade com todo o 
empenho e dedicação que sempre 
tinha por elles ; até que em 1851 
se verificou o pronunciamento do ma
rechal Saldanha. Não tomou parte 
activa em o auxiliar porque descon
fiava não podesse ser em beneficio 
do paiz. Mas ernfim a revolta trium- 
phou ; o partido popular Ijvron-o da 
morte ! Cesar foi eleito deputado n’es- 
sa legislatura de 1851, a primeira de-'.......- no experimentou a India portugne- 
pois do seu regresso de HespanhaJza importantes melhoramentos na 
Sendo dissolvidas em junho de 1852,1 agricultura, commercio e industria,
tornou a ser .eleito em dezembro dei na instrucção e educação popular, 
esse anno, assim continnou até 1855, Revelou muito tacto governativo, to
que foi para a Índia, e inda na se- da a rectidão e justiça em todos os 
guinte legislatura em 1856, tornou1 seus actos, e como sempre, aquella

do-o com a grã-cruz de Carlos 111.
Ainda que fizesse opposição a 

alguns actos da regeneração, comtu- 
do estava de accordo politicamente 
com ella, e com os seus principies 
de tolerância política que Cesar pro
clamou e respeitou sempre. Da re
generação acceitou a nomeação para 
tão elevado cargo de governador ge
ral da Índia, pira onde partiu em 
23 de setembro de 1855.

Este desinteressado patriota, pro
movido a brigadeiro cam graduação 
de marechal de campo antes de ir 
para Goa não quiz deixar passur um 
equivoco da lei, o qual lhe era
muito proveitoso. Pediu que se mo
dificasse o decreto com a inclusão 
da condição que faltava. E novo de
creto da sua nomeação foi promul-

Elevada á dignidade de viscon
de de Torres Novas o novo gover
nador da India chegou a Goa no 
primeiro de novembro de 1855. Du
rante os nove annos do seu gover- 

os estados da índia elle consegiu 
restabelecer logo á sua chegada, e 
soube conservar mesmo durante toda 
a crise da guerra civil na índia in- 
gleza, prestando os maiores servi
ços ao governo inglez, o que lhe 
mereceu ellogios bem insuspeitos das ' 
aúctoridades inglezas, e do gover
nador geral de B imbairn.

O engrandecimento moral e ma
terial que promoveu na |nais larga 
escala, o augmento considerável da 
r ceita publica, a construcção das 
mais principaes estradas, que, atra
vessando a Índia portngueza, vieram 
abrir seus portos ao commercio, in- 
glez. Pontes magnificas e reedifica
dos os principaes monumentos reli
giosos e históricos, que ameaçavam 
total ruína. Os arrendamentos im
portantes de Satary, que, chamando 
avultados capitaes estrangeiros, en
tregaram á cultura immediata do 
algodão e café as incultas e inha- 
bitadas montanhas de Satarv. A dis
ciplina c a boa ordem* l<»vadas ao 
exercito da india.

(R. de Setembro) (Gontinúa) 

Porto naquella critica occas ão. * .
então nomeado Cesar, e o marquez do districto de Santarém. pre respeitada,
de Loulé (hoje duque do mesmo ti-1 Os relevantes serviços do illus-i 
tulo) para tratarem com D. Manuel ! tre militar foram
de la Concha, c ajustarem as con-' governo de Despattha, condecoran

Os factos principaes do seu gc- 
apreciados peio verno são bem conhecidos. A ordem,I 

a tranquilidade publica, e cm todos i



ihança com a Hespanha é a causa 
isso ; as partes telegraphicas che- 
-adas boje, ainda mais assustam ; 
s insurreições militares são sempre 
lerigosas, para a segurança do es-
ado, para a disciplina, etc.

O facto do celebre general Prim,'
narquez de los Castillejos, estar á 
rente do movimento, é bem peri-
pso.

Os gritos dos revoltosos, são : 
eiva a rainha, viva Espartero, viva 
Prim.

Consta que a visita de Sua Ma
jestade el-rei o senhor D. Luiz, á 
corte de Madrid, tivera sò em vis- 
la certificar pessoalmente a rainha, 
de que protestava contra tudo que 
se fizesse, que mergulhasse a penín
sula, no cahos da guerra civil.

O general Prim, foi um dos mais 
bravos guerreiros que foram a Mar
rocos ; é parente da rainha de Hes-

ainda moço.panba, e
dr. Cezario Augusto deO snr.

Vzevedo Pereira, foi nomeado pre
sidente da camara electiva ; e o snr. 
Antonio Rodrigues Sampaio vice-pre
sidente.

Na pessoa d’este ultimo cava
lheiro, foi honrada a imprensajor- 
nalistica.

A camara dos pares, cm sessão 
de hontem nada r.sJveu de inte
resse publico.

Houve um pequeno incidente pro
movido por uma representação apre
sentada pelo snr. conde. d’Avila, con
tra o projecto de novação do con- 
itractó das linhas ferroas do sul.

Esta representação está assigna- 
da por 4:000 cidadãos da c:dade do 
Porto; o snr. visconde do Gouveia 
oppoz-se ao pedido do snr. conde 
d Avila, para que fosse impressa no 
«Diário» apretexto de que eram ci
dadãos obscuros ; não ee.tendemos a 
Uartá Tesse modo quando no artigo 
145." garante o direito de petição 
a todos os cidadãos sem distineção.

A camara resolveu que fosse im
pressa no «Diário».

Esta resolução honra-a muito.
Acatamos porem as rásões que 

levaram o snr. visconde a tal que
rer sustentar, e acreditamos que são 
conscienciosas.

A camara, começará na segun
da feira próxima a discuta’ o pro
jecto do contracto do caminho de 
ferro, vindo da outra camara.

Funccionará depois das 4 horas, 
na casa da camara electiva, isso é,

8

as suas ses-depois d’esta encerrar
sões,

A camara decliva já se. acha 
constituída, começará na segunda fei
ra, a eleição da commissão de res
posta ao discurso da coroa, que se 
uào pode verificar por falta de nu
mero.

0 snr. J. M. Carvalho e Mel
lo, ex-escrivão pagador da direcção 
geral dos tdegraphos, acaba de es
crever no «Jornal do Commercio» 
ao snr. conselheiro Pedro Roberto 
Dias da Silva, por causa deste sr. 
não responder ao protesto do snr. 
Mello, em que qualificava o sr. con- 
sdbeiro Pedro Roberto, como auctor 
de tudo quanto lhe tem aconteci
do ultimameute.

0 nosso amigo Mello, tem ra
zão, o publico reconhece-a, mas des- 
graçadamenle hoje quem nao é con
selheiro, faz o que quer e sobeja- 
Ihe tempo, como se costuma dizer.

Confie o snr. Mello, porem no 
governo, que é enérgico bastante, 
para consentir que um simples che
fe de repartição, possa fazer o que 
quizer, á sua vontade, atropellando to
das as leis, mesmo as da humani
dade !

E’ no snr. Pedro Roberto, que 
o governo deve começar a corrigir 
os chefes de repartições, pequenos 
reis improvisados, mas que não são 
mais do que qualquer outro emp-e- 
gado, e eslão sujeitos ás mesmas leis.

Hoje o Casino Lisbonen.se dá-
a ■ nos? um^baile de mascaras.

Ha-de ter concofrencia como é 
costume.

O tal deslocado celebre que faz 
exercícios^ de elasticidade no Circo 
Price, teve hontem enchente real ; 
o publico aplaudiu muito o grande 
artista.

O beneficio da interessante atriz 
Manoela Rey. foi concorridissimo ; 
SS. MM. assistiram á festa e digna-
ram-se 

O
aplaudir a bclla actriz. 
tempo hoje está bellissimp.

FIGUEIRA, 4.

(Do nosso correspondente.)

porNo dia 29 de dezembro,
horas emeia da manhã, naufragou 

no Cabedello proximo a esta villa, 
o hyate’ «Novo Raptista», salvando- 
se a tripulação e toda a carga.

Cabe-nos aqui dar os nossos sin- 
seros parabéns aos dignos chete tis- 
cal, terceiro ofticial Hugo José dos 
Santos, sub-chefc, fiscal, e em ge
ral a todos os empregados externos 
pelo zelo, actividade, e exforços que 
empregaram n’esta conjunctura.

Não nos era desconhecido o bom 
desempenho d’estes empregados na 
missão do seu cargo : agora somos 
obrigados a confessar a nossa ad- 
miração'perante a magnanimidade de 
alma de que deram provas quando 
na conta da despeza aprezentada aos
consignatarios do navio, supprimi- 
ram a quota dos cmulumemlos a quç 
tinham direito. Este rasgo mais re- 
comenJavei se torna ainda com re
lação aos guardas, alguns dos quaes 
tivaram que esquecer os males pró
prios para soceorrer os alheios.

E’ pena que da decantada re- ! 
forma, nem ao menos sejam equi
parados em vencimento ao do Por- , 
to, que não julgamos mais sub-car- 
regados com trabalho.

E n’este ponto muito teríamos 
que dizer mesmo com relação aos 
do interno.

Sem fallar na pequenez do or
denado, não é com os magros emu- 
lumentos de cada mez que estes 
funccionarios se podem appresentar 
com a docência devida ao logar que 
occupam, vendo-se para isso obriga
dos. a luctar com grandes difliculda- 
des : sobra estes pontes chamamos 
a attençào do nobre ministro da fa-
zenda, V confiamos muito na sua 
inteireza (tantas vezes demonstrada) 
para que as nossas vozes deixem 
de ser atlendidas como devem.

Terminamos dando as boas fes- 
á redacção e ás amaveis leito- 
da «União Progressista».

las 
ras

res-(47) Mr. Bernabó previne o 
peitavel publico Testa cidade, de que 
tencionando retirar-se na terça feira 
próxima passada com a sua collec- 
ção de féras, resolveu demorar-se 
até segunda feiia 15 do corrente 
para satisfazer ao pedido de di/fe- 
rentes pessoas. Durante estes dias, 
continuará a h-abalhar com o ele- 
phante e entrará nas jaulas dós leões,

hyenas e panteras, á hora di comi
da.

Por esta occasião agradece 
também ao puhldo bracarense o be
névolo acolhimento com que s' dignou 
honral-o durante a sua estada nesta 
cidade.

LECCIONISTA.

(48) Raimundo Capella, dá li
ções de lógica e historia, para o 
que se acha legalmente habilitado.

Intimas noticia?
Telegramma ao C. do Porto, 

Lisboa 8 de janeiro ás 4 h. e 
m. da tarde
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As forças do general Prim 
estão entre as de Zivala e Concha.

Os revoltosos de Avila procu
ram entrar pela fronteira de Por
tugal.

O nosso governo expediu or
dens ás aulhoridades de Bragança 
para receberem os fugitivos desar
mados, inventariando tudo que 
trouxerem e tralando-os urbana
mente.

Consta que o snr. visconde de 
Leiria ou o general o snr. Gasi- 
miro Benevenuto vai partir para 
Bragança.

DECLARAÇÃO.

PREVENIMOS OS NOSSOS AS- 
SIGNANTES DE QUE É INFUN
DADO 0 BOATO DE QUE A - 
UNIÃO PROGRESSISTA - VAE 
SUSPENDER OU TERMINAR A 
SUA PUBLICAÇÃO.

Partida. — No domingo á tar
de partiu para a capital o exm.°sr. 
visconde de Pindella, digno gover
nador civil d’este districto.

Segundo nos consta s. exc.a foi 
tractar de vários assumptos dc in
teresse para o districto e ver se 
obtém a resolução de questões e pen
dências relativas aos orçamentos e 
empréstimo da camara municipal de 
esta cidade.

B^an^prene. — Principiou na 
egreja do Salvador lãusprene aos 
domingos. No domingo passado foi 
a primeira exposição havendo missa 
solemne e sermão.

Posse. — Tomou posse a ca
mara municipal de Cabeceiras de 
Basto elegendo para presidente o 
snr. dr. Antonio Pinto da Cunha 
e Sousa, e vice-presidente o snr. 
Manuel Filippe Leite de Barros.

tasaménto. — Uniram-se pe
los laços conjugaes na quinta feira 
anterior o ex.1110 snr. Lourenço da 
Cunha Sottomaior, filho do ex."10 
barão da Retorta, e a ex."ia snr.a 
D. Carlota Elvira Carneiro, filha 
do ex."10 Gaspar Antonio Carneiro, 
major reformado.

Damos os nossos parabéns aos 
ilkistres noivos, e desejamos-lhes 
uma prolongada lua-de-mel.

a^aliccimento. — Falleceu 
hontem o ill.ms sr. Gaspar Caze- 
miro Gomes de Azevedo emprega
do da repartição de fazenda, e 

I irmão do ill.mo snr. João Evange-

lista Gomes de Azevedo. Fazemos 
votos para que a sua alma esteja 
gozando das celestinos venturas, e 
a ompailhamos a sua família no 
seu justo e doloroso sentimento.

— Em eonsequen- 
cia dos últimos acontecimentos em 
Hespanha, veio fundear nas aguas 
do Tejo uma esquadra ingleza.

FoSEcto. — Recebemos um 
folheto contendo os discursos pro
nunciados pelo snr. ministro | da 
fazenda, a respeito da novaçao^do 
contracto dos caminhos de ferroado 
sul e sueste.

Agradecemos a remessa.
Fallecimenío. — Falleceu em 

Coimbra o snr. dr. José da Incar
nação Coelho, lente calbedratico 
na faculdade de theologia d’aquella 
cidade.

desgraça <lc família . — 
Queria casar-se um cigano, e con 
forme manda a Santa Madre Egre- 
ja devia confessar-se dos muitos 
peccados que lhe pesavam na cons
ciência. y

Bem não queria ; mas o amor 
á noiva venceu-lhe, as hesitações. 
Foi ler cora o cura, e expoz-lhe 
o que pretendia.

O virtuoso sacerdote que de
sejava examinar quaes eram as 
doutrinas religiosas d’aquelle que 
ia ser chefe de família, perguntou 
lhe se sabia doutrina christã.

—.Decorrida, senhor cura, de 
corrida : pergunte como quizer, de 
diante para traz, de traz para 
diante ou salteado, e verá. Sou um 
barra.

— Pois diz-me quantos deuses 
ha ?

sem
— Oitenta, replicou o cigano 
titubear.

— Não são poucos, disse o 
cura ; e reprehendendo-o pon ta
manha heresia : não sabeis gran- 
dissimo ignorante, que só 
Deus unico e verdadeiro?

— Jesus! gritou o 
benzendo-se ; como ficou 
çada essa farnilia. Já não 
não um.

ha um

cigano 
desgra- 
ha se-

O re! artista caçador. — Do 
«Jornal do Commercio».

Rossini foi segunda vez visita
do no dia 19 por Sua Magestadc o 
rei de Portugal.

«Sendo prevenido ao meio dia 
pelo visconde de Paiva de que ás 
duas horas teria a honra de receber 
a el-rei D. Luiz, o maestro empre
gou o tempo que lhe restava a for
mar. para assim dizer, um pequeno 
estado maior de músicos, com Ver- 
di na sua frente, que elle reuniu 
em sua casa e apresentou ao real 
visitante. Achavam-se alli, além dos 
auctores de Riyuletto c de Guilher
me Tell, Caetano Braga, Perrnzzi, 
Lucantoni. . . Verdi assentou-se dian
te do piano ; o rei cantou a famo
sa romanza de barytono do Trorato- 

eri hi do Retlo ínre ; il balen e o
maschera. Ainda não é tudo depois
da musica vocal, passou-se a instru
mental, e o rei fez-se ouvir no vio- 
loncello, admirando a todos a su
perioridade com que desempenhou 
a sua parte n’este concerto sem egual. 
Cumpre não esquecer uma circuns
tancia relativa a esta improvisação 
musical, que se deu entre um rej 
musico e estes cinco ou seis prin. 
cipes da musica ; emquanto Sua Ma. 
gestade el-rei D. Luiz cantava a ca

Lisbonen.se


valina do Trovatore, Rossini, Verdi, 
todos os que estavam presentes, — 
incluindo o visconde de Paiva, acom
panhavam com as suas vozes o au
gusto diletante, desempenhando o pa
pel de choristas».

Lc-se no «Sport» de 20 :
«A semana passada, ás duas ho

ras da tarde um estrangeiro de dis- 
tincção, moço] e elegante apresentou- 
se a Devisme, espingardeiro que mo
ra ao boulevard des Italiens, e pe
diu que Hhe] deixasse ; ver uma es
pingarda de dous canos para caçar 
o javali, e patenteou-lhe o desejo 
de experimentar as ballas|*explosi- 
vas.

Desvime reconheceu, durante a 
conversação que se travou, que ti
nha diante ^de si um verdadeiro ca
çador e propoz-Ihe sem ceremonia 
leval-o á sua casa de campo em Ar- 
genteuil, para ahi fazerem as suas ex
periências.

O desconhecido informou-se do 
tempo que este passeio demandaria.

— Duas horas, respondeu De
visme : partiremos de Paris ás dez 
horas,J.e chegaremos a Argenteuil 
meia hora depois ; bastar-nos-hão 30 
ou 40gininutos para experimentarmos 
aSjespingardas.

Porém Devisme, que em tudo 
pensa, entreviu um obstáculo ; a 
hora do almoço e o ar mui fino de 
Argenteuil.

— Que importa ! cmquanto fi
zermos as ( nossas experiências, pre- 
parar-se-hão uma emoleta e algumas 
costeletas refeição de caçadores.

Está dito, acceito de bom grado.
O estrangeiro já se ia retirando 

(pando Devisme se lembrou de lhe 
perguntar o seu nome e morada.

Dae-me uma penna, foi a res
posta.

A estupefaeção” de jDevisme foi 
grande, quando leu n’uma folha de 
papel : — El-Rei de Portugal, no 
Grande Hotel.

— Perdoe Vossa Magestade, dis
se Devisme, se me atrevi a offere- 
cermos uma tão modesta refeição.

Estaes perdoado, e visto que ac- 
ceilaes, fixar-vos-hei o dia.»

—----- ' -----
AGRADECIMENTO.

art. 2.° dos Estatutos, são convida
dos os snrs. accionistas a effectua- 
rem no Banco, em Braga, ou na 
agencia do Porto, a 2.a prestação 
de 20 por cento ou 20$000 rs. por 
acção, desde o dia 1 até 15 do fu
turo mez de janeiro de 1866, e n’es- 
sa occasião lhes serão entregues as 
àcções diffinitivas em troca dos ti- 
tulos provisorios que receberam 
quando pagaram a l.a entrada.

Braga 25 de novembro de 4865 

Os gerentes

João Evangelista de Sousa 
res e Almeida.

Francisco Cazimiro da Cruz 
xeira.

Manuel Luiz Ferreira Rraga.O

Tor-

Tei-

(43

OLEO TRIGUEIRO-CLARODE FÍ
GADO BACALHAU. DO DR-

JONGIL

Receitado e recommendado pelo, 
mais distincto medico como remedio mui 
efficazparaethicg e moléstias de peito 
bronchiteschronicas, rheumatismo chro- 
nico, gotta, debilidade geral, moléstias 
depelle, rachitico, dpfmhamenlo das cri
anças e todas as aflecçòes escrofulosas.

Grageas de cubebina com copaiba 
Lauoleye.

PÍLULAS E UNGUENTO DE 
HOLLOWAY.

Medicamento muito recommendado 
delos principâes médicos de Paris, nos 
casos de blenorrhagias uretrosus ou go- 
norhcne

Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim d Porta Nova, em Braga.

Oleo iodorado de Persone, dito com 
iodureto de ferro de Baiss. BrothéresA 
companhia; dito simples, puripeado, de 
Evans Gons & companhia; muito recom- 
mendados nos mesmos casos que o primei
ro.

Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim á Porta- Nova, em Braga.
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(46) D. Joanna Maria Vieira da Mot- 
la, seus filhos, Domingos Clemente 
Vieira Machado e irmãas, em extre
mo penhorados com as demonstrações 
d'amisade que receberam pelo in
fausto fallecimento da sua muito pre 
sada filha e saudosa irmã D. Erme- 
linda Emilia Vieira Machado cujo 
enterro teve logar no cemiterio do 
Real Hospital de S. João Marcos no 
dia 16 do passado, agradecem por 
este meio a todas as pessoas que se 
dignaram honral-os com tantas pro
vas de estima, protestando-lhes eter
na c reconhecida gratidão.

% ML B

LARGO DA PRAÇA.

Mr. Pedro Vié, vende na sua
padaria pão trigo de quartos, supe- 

a duzia, ou a 35rior, a 210 rs.
rs. o par, dito redondo, amantei
gado, a 240 rs, a duzia, ou a 20 
rs. cada um; — doce sortido de 
varias qualidades a 200 rs. o arra
iei ; — doce de rainha, súperfmo, a 
320 reis o arratel. (41}
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Na Pharmacia do Hospital de S. 
.Marcos vende-se um Baromelro de 
Syphão.

BW DO MINHO.

do

Em conformidade com o art. 6 
regulamento ecocomico do Banco
Minho, são convidados os,snrs. 

açcionistas do mesmo Banco para
comparecerem na sessão da assemblea 
geral ordínaria que deve ter logar ás 
11 horas da manhã do dia 15 de 
janeiro proximo futuro no edeficio 
do mesmo Banco.

Braga 28 de Dezembro de 1865.
O l.° Secretario

Manuel Ignacio d’01iveira Braga.

PUBLICAÇÕES LITTERARAIS

BANCO DO MINHO.
Em conformidade do § 4.° do

Joaquim Francisco de- Miranda 
escrivão e labellião desta comarca 
lem o seu cartono e rezidencia n i rua 
de Santo André (cabN n.° 20.)

Os
REFLEXÕES 

deveres reciprocas entre a 
gião e a sociedade.

Fi.R

reli-

BIBLIOTHECA

COLLECÇÃO 
COLHIDOS,

E

DE ROMANCES ES-J 
LENDAS, CONTOS ‘

I NARRATIVAS, DEDICADO 
ÁS SENHORAS PORTUGUE- 

ZAS E BRAZ1 LEIRAS.
(3.a serie):

Publicou-se o n.° 50, que 
tomo Hl dos

é

ROMAXCE DE OHAXDE ENREDO; P.ELo AUCroR 

Da JUDIA ERRANTE

cada n.''
Preço para

assi

uco
o Porto, 120 reã iui

panos no acto da
que é feita em casa dos snrs.

entrafâ, j co

gnantes. Para as províncias,
assh

não
tomam assignaturas por menos de í> 
ou I2 n.”s ]>agos adiantados, na rtinin 
de U>0 reis cada um, para serem 
enviados francos de porte.

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS

Ao Porto —rua do RomjardiÁ 
li.” 69, defronte da rieUá da ;h7«.J

Os snrs. das provincin^ que g 
nham gsMgnadq até ao n.” 36, gV(,: 

reformar suas assíg^ 
que mio //o> sera cgmi

rum mdibdàr
luras, sem o
nuada a remessa da- Bibljotheca

obi
;lin 
’ Jia i» 
Auto i ••isaç 
csar 

’read 
irias
do

o ri 
! 110
auc

qio 
sol vi 
lime 
íis < 
sol 11 
á d

(om o n.” 18 terminou a pu
blicação do lindo romance a JUDIA 
ERRANIE, Continuação do famm^ 
rado JUDEU ERRANTE de Eimèpi,r\ 
mo Sue. Todas as pessoas qu 
rem o JUDEU ERRANTE 
ccnnprar a JLDÍA para ier m o rir 
mance completo.

A JLDÍA ERRANTE consta dt 
10 volumes que se vendem por 2^001) 
reis no Porto rua do Bomjàrdi^ 
n.” 69. Remelle-se franca para 
provincids a quem mandar o
importe em estampilhas ou em 
vállè do

Os
CHIVO

seu
m f

M
mo

correio.
snrs. assignautes do AR- 
JURIDICO residentes na

iem direito á JUDIA por 
teis, e os d is provindas por 

1$59/J para lhe ser remedida fran
co de porte. Os da cidade mie a 
quizerem podem dar parte ao des- 
tribwdor, ou mandar ao

0G1

escripto- 011U1 
miarno; e osdts províncias remelle-se- 

lhe logo que mandem os 1^500 em 
estampilhas ou em caulella do 
do corr io. seguro

v/a assign!Hhes do ARC1J1-
VO JURÍDICO gosam a vantagem 
de haverem todos os roman.es á 
escolha, da BIBLIOTHECA DAS DA
MAS pelo preço da assignatura (120 
reis cada volume)., custando avulso 
200 reis. ■

0 importe das, assignaturas pô
de ser enviado em estampilhas m 
em cuulellas do seguro.

Preço de 12 n.us (francos) J&80O 
------* 6 » 8

i Fei 
i, e 
exei 
com 
le e 
elo c

E 
Ddiaii 
qua

-bacharel Augusto C.S. Geão,

1 RO 
is u; 
ovos 
ioda

PROPRIETÁRIOS O bacharel Augusto Clemente de Souza Gcdo^ L. P. da Cunha e Souza

Assigna-see vende-se no eseriptorio da redacção rua Nova de Souza n.°õ\. Correspondências de interesse particular sSonaan. T a 
w ser dirigida ao eseriptorio- Qnazido os escriptos forem de natnresa que impliquem responsabilidade, é necessário

1 reços sem estampilha Por anuo NfWO-semestre l^OO-cgm estampilha Por anuo ddlVO-semesire 1^60.-4nZ

une ।
! í” 
(de 
(der 
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íisfa 
। coi

ir oa.
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